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Regiões mais pobres do planeta precisarão de mais de US$ 2 trilhões de financiamento 
anual para atuar contra as consequências trazidas pelas mudanças climáticas 

O primeiro semestre de 2022 foi repleto de eventos climáticos extremos, com ondas de 
calor e seca na Europa, inundações no Paquistão e deslizamentos de terra por 
tempestades em vários países, incluindo o Brasil. Somado a isso, temos em andamento 
uma grave crise geopolítica causada pela invasão da Rússia à Ucrânia, o que levanta 
questões sobre transição energética e, ao mesmo tempo, dificulta as discussões sobre 
as mudanças climáticas. 

Foi em meio a esse cenário turbulento que o Egito sediou a Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climáticas, a COP27, marcando os sete anos do Acordo de 
Paris, que visa a reduzir emissões de gases de efeito estufa (GEE) e manter o aumento 
da temperatura média do planeta em até 1,5ºC. Desde lá, muita coisa mudou – nem 
sempre para melhor. Na COP26, foi acordado que os países anunciariam metas de 
emissões mais ambiciosas e compromisso para aumentar o financiamento climático e 
assim atingir a meta de US$ 100 bilhões por ano. 

Somado a isso, o fato de a COP27 ter sido sediada no Egito – uma conferência no 
continente africano – fez com que temas como perdas e danos, que se resumem ao 
reconhecimento dos impactos causados pelos efeitos do aquecimento global, 
ocupassem o centro das discussões. Durante a conferência, países ricos, que 
historicamente são os principais responsáveis pelas emissões de GEE, discutiram 
sobre compensação financeira para países em desenvolvimento e emergentes, dando 
atenção especial às regiões mais pobres, que precisarão de mais de US$ 2 trilhões de 
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financiamento anual para endereçar as consequências trazidas pelas mudanças 
climáticas. 

O Anuário de Ação Climática Global, elaborado pela Marrakech Partnership, uma 
colaboração entre governos, cidades, regiões, empresas e investidores, trouxe à tona 
uma expectativa crucial: a transformação das ambições climáticas em ações para 
manter o aumento da temperatura média do planeta em 1.5 °C. O relatório fez o 
balanço de 30 adaptações necessárias para um mundo resiliente até 2030, com o 
objetivo de proteger 4 bilhões de pessoas mais vulneráveis. 

O CDP, organização sem fins lucrativos que mobiliza governos e empresas para 
acelerar ações em prol de um desenvolvimento sustentável, também anunciou 
durante a COP que irá incorporar o padrão de divulgação relacionado às mudanças 
climáticas do Conselho Internacional de Padrões de Sustentabilidade (ISSB, da sigla 
em inglês), o IFRS S2. A padronização de informações relatadas auxiliará as 
organizações ao longo da jornada de transparência e redução de impactos ambientais 
negativos para a sociedade e o planeta, indo além do que é exigido pelos investidores. 
E este será outro indicativo importante para o alcance das metas globais. 

As discussões sobre transparência e implementação são especialmente importantes 
neste momento, já que estamos caminhando para a conclusão do primeiro Balanço 
Global, na COP28. Além disso, a COP27 contou com o anúncio do relatório 
encomendado pelo secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, com 
recomendações para assegurarmos a integridade e credibilidade dos compromissos 
de neutralidade carbono assumidos por entes do setor privado e governos 
subnacionais. 

Depois de todas as discussões, uma coisa é certa: as decisões sobre mudanças 
climáticas precisam ter sinergia e caminhar em paralelo com a Convenção da 
Diversidade Biológica (COP 15), programada para ocorrer em dezembro. A conexão 
intrínseca existente entre a preservação da natureza e manutenção do equilíbrio 
climático precisa ser cada vez mais considerada na estruturação das iniciativas. E para 
que tenhamos plena visão dos avanços alcançados e necessários, é fundamental 
assegurar a credibilidade, integridade e transparência de todos os compromissos 
assumidos. 


